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RESUMO 
 
Varronia monosperma, também denominada Cordia polycephala 
(Lam.) I. M. Johnst. e Cordia monosperma (Jacq.) Roem. & Schult., 
possui registro de uso medicinal em algumas comunidades em 
substituição à erva baleeira, V. curassavica Jacq. Estimulado pela 
constatação de compostos com potencial para desenvolvimento de 
fitoterápicos em outras espécies do gênero Varronia, o presente trabalho 
teve por objetivo analisar a morfoanatomia e histoquímica da folha de V. 
monosperma através de métodos usuais em estudos anatômicos em 
microscopia óptica e eletrônica de varredura. Os resultados mostram a 
ocorrência de tricomas tectores com cistólitos, tricomas glandulares, 
idioblastos com areia cristalina com alto teor de cálcio presente no 
mesofilo, além de idioblastos com proteínas. Os caracteres descritos são 
comuns aos observados em outras espécies do gênero. 
 
Palavras-chave: Cordiaceae. Uso medicinal. Fitoterápicos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
ABSTRACT 
  
Varronia monosperma, also called Cordia polycephala (Lam.) I. M. 
Johnst. and Cordia monosperma (Jacq.) Roem. & Schult., has a record 
of medicinal use in some communities to replace baleeira herb, V. 
curassavica Jacq. Stimulated by the confirmation of compounds with 
potential for phytotherapic development in other species of the genus 
Varronia, the aim of the present study was to analyze the morphology 
and the histochemistry of the V. monosperma leaf by means of the usual 
methods in anatomical studies in optical microscopy and scanning 
electron microscopy. The results show the occurrence of tectonic 
trichomes with cystoliths, glandular trichomes, idioblasts with 
crystalline sand that have an high calcium content present in the 
mesophyll, as well as idioblasts with proteins. The described characters 
are common to those observed in other species of the genus. 
 
Keywords: Cordiaceae. Medical use. Herbal remedies. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
Cordiaceae R. Br. ex Dumort. foi tradicionalmente considerada 
uma subfamília de Boraginaceae juntamente com Ehretioideae, 
Heliotropioideae e Boraginoideae (Miller e Gottschling, 2007). No 
entanto, estudos filogenéticos (Gottschling et al., 2001) demonstraram 
que Boraginaceae é um grupo parafilético. Assim, as quatro subfamílias 
de Boraginaceae sensu lato foram elevadas ao nível de família e 
juntamente com Hydrophyllaceae e Lennoaceae constituem a ordem 
Boraginales (Gottschling et al., 2001). 
 Cordiaceae apresenta cerca de 350 espécies (Miller, 2001), 
sendo 65 delas registradas para o Brasil (Gasparino e Barros, 2009). A 
família inclui três gêneros: Coldenia L., Cordia L. e Varronia P. Br. 
(Miller e Gottschling, 2007; Gasparino e Barros, 2009). O gênero mais 
representativo em número de espécies é Cordia L. com 
aproximadamente 350 espécies distribuídas em regiões tropicais e 
subtropicais (Miller e Gottschling, 2007). Varronia compreende cerca 
de 100 espécies distribuídas nos novos trópicos e regiões temperadas do 
Arizona à Argentina (Miller e Gottschling, 2007). A diferença 
morfológica principal entre os gêneros Cordia e Varronia consiste nos 
tipos de hábitos e inflorescências: árvores com panículas abertas ou 
inflorescências cimosas pertencem ao gênero Cordia e arbustos com 
inflorescências condensadas, capitadas ou em forma de espigas 
pequenas e compactas pertencem ao gênero Varronia (Miller e 
Gottschling, 2007). 
 Varronia monosperma Jacq. (sinonímia = Cordia monosperma 
(Jacq.) Roem. & Schult. e Cordia polycephala (Lam.) I.M. Johnst.)  tem 
hábito arbustivo (0,6m a 2m), ramos adpresso-setulosos, frequentemente 
hirsutos com folhas pecioladas, ovadas a ovado-lanceoladas, ápice 
agudo a acuminado, a margem pode variar de claramente serrada até 
inconspicuamente serrilhado, base obtusa ou algo arredondada, face 
adaxial geralmente adpresso-estrigosa e miudamente estrigulosa, 
tuberculada, a abaxial miudamente tomentosa com tricomas estrigosos 
entremeados. Apresenta inflorescência glomerulada ou curto-
paniculoide, com flores heterostílicas e frutos cônicos ou cilíndricos, 
com corola não persistente (Ranga et al., 2012). Segundo Ranga et al. 
(2012) ocorre no nordeste, sudeste e sul do Brasil, nos estados da 
Paraíba, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa 
  
Catarina e Rio Grande do Sul, em locais abertos ou em mata secundária 
apresentando flores e frutos entre novembro e abril. 
Segundo Correa (1952), com base ainda na classificação 
tradicional, algumas espécies do gênero Cordia produzem substâncias 
empregadas em medicamentos, como Cordia verbenacea DC. 
(sinonímia = Varronia curassavica Jacq.). A espécie é conhecida 
popularmente como erva-baleeira, cujo princípio ativo (flavonóide 
artemetina) tem efeito anti-inflamatório comprovado (Sertié et al., 1990; 
Matias et al., 2010), sendo lançado comercialmente, pelo laboratório 
Aché, sob o nome Acheflan
®
. O medicamento é o primeiro anti-
inflamatório tópico feito a partir do extrato de uma planta brasileira. 
Varronia monosperma, planta do mesmo gênero que a erva-
baleeira, possui registros de uso medicinal em algumas comunidades, 
como relatado por Souza et al., (2004), cuja pesquisa etnofarmacológica 
avaliou o potencial antimicrobiano de algumas plantas usadas em 
formulações nas “Farmácias Caseiras Comunitárias” na comunidade de 
Maquiné, no Rio Grande do Sul. Varronia monosperma é empregada 
nesta comunidade em substituição à erva-baleeira, sendo recomendada 
popularmente como anti-inflamatório para o tratamento de doenças da 
bexiga. Apesar de não existirem estudos anteriores que comprovassem 
sua atividade antimicrobiana, o estudo mencionado verificou que V. 
monosperma se mostrou ativa contra dois microorganismos (Souza et 
al., 2004). 
Na comunidade da Costa da Lagoa, em Florianópolis/SC, V. 
monosperma é chamada popularmente de trinca-trinca e a sua utilização 
popular também é como anti-inflamatória e em substituição à erva-
baleeira, entretanto, neste caso, a indicação é para combater hemorróidas 
na forma de banho de assento, conforme relata o médico Cesar Paulo 
Simionato (comunicação pessoal). Marques (2010) comparou o 
levantamento realizado por Schardong (1996) quanto às plantas e seus 
usos nas comunidades da Costa da Lagoa e Canto dos Araçás, com o 
objetivo de verificar se as plantas permaneciam sendo indicadas para as 
mesmas enfermidades. A autora constatou que V. monosperma era 
indicada em 1996 contra diarreia, já em 2010 a comunidade referia-se à 
ela para uso interno, em casos de inflamação “por dentro da mulher” e 
garganta, problemas nos rins e na bexiga e uso externo para lavagem de 
ferimentos. 
21 
 
 Dentre os estudos anatômicos com espécies da família 
Cordiaceae destacam-se Metcalfe e Chalk (1950); Lo´ e Duarte (2001); 
Dasti et al. (2003); Ventrella e Marinho (2008); Souza (2008); e Tölke 
et al. (2013). Tais estudos são fundamentais para o levantamento de 
caracteres anatômicos úteis, os quais auxiliam na identificação e 
distinção dessas espécies (Tölke et al., 2013). Quando se trata de plantas 
potencialmente medicinais, os estudos anatômicos aliados aos estudos 
histoquímicos contribuem para a primeira identificação e localização de 
possíveis estruturas secretoras, as quais podem estar relacionadas à 
produção de princípios ativos utilizados em estudos farmacológicos. 
Desta forma, o presente estudo tem por objetivo fazer a primeira 
descrição anatômica da folha de Varronia monosperma a fim de levantar 
características estruturais e histoquímicas peculiares à referida espécie, 
contribuindo assim com subsídios para futuros trabalhos 
farmacológicos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Espécimes de Varronia monosperma o foram coletados próximos 
à Lagoa Pequena em Florianópolis, localizada na latitude 27 35’ 48” S, 
longitude 48 32’ 57” W, sob o clima subtropical. O material 
testemunho foi herborizado e depositado no Herbário FLOR sob o n. 
59559. Amostras de três ou mais indivíduos, foram coletados para os 
estudos anatômicos. 
 
Microscopia de Luz  
Para a realização do presente estudo, amostras da região mediana 
das lâminas foliares e dos pecíolos, adultos localizados a partir do 5º nó, 
foram fixados em FAA 70°GL por 24h (Johansen, 1940) e 
posteriormente estocadas em etanol 70º GL. Para preparação de lâminas 
permanentes, o material fixado foi desidratado em série etanólica e 
incluído em hidroxietilmetacrilato (Jung’s Historesin, Leica), seguindo 
as instruções recomendadas pelo fabricante. As secções foram realizadas 
em micrótomo rotativo Leica RM 2125 RT, com espessura de 5 µm. 
As secções foram distendidas sobre lâminas contendo água, em 
chapa aquecedora (40
o 
C) e posteriormente submetidas aos testes 
histoquímicos com ácido periódico - Schiff (PAS) para verificação de 
polissacarídeos neutros (Gahan, 1984), azul de toluidina (ATO) 0,5% 
pH 3,0 para identificar polissacarídeos ácidos (O'Brien et al. 1964), 
como corante metacromático, foi utilizado para análises estruturais. 
Azul brilhante de comassie (CBB) 0,4% em solução de Clarke, para 
identificar proteínas (Gahan, 1984), lugol (Johansen, 1940) para 
identificar amido, cloreto férrico (Johansen, 1940) para substâncias 
fenólicas. Testes com sudan III (Jensen, 1962) para substâncias 
lipídicas, foram realizados em secções previamente fixadas e 
seccionadas à mão livre. 
As análises do material e as imagens foram capturadas em 
microscópio óptico Leica, modelo DM 2500 com câmera integrada 
Leica DFC 295. 
 
Microscopia Eletrônica de Varredura 
 Com a intenção de analisar ambas as superfícies foliares, 
amostras previamente fixadas das folhas foram desidratadas em série 
etanólica gradual até álcool 100º GL. Em seguida foram secas em ponto 
crítico de CO2, (CDP 03, Leica) aderidas sobre suportes de alumínio 
com auxílio de fita de carbono dupla face e cobertas com 20 nm de ouro 
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em metalizador (CED 030, Baltec). As amostras, foram analisadas em 
microscópio de varredura (JEOL JSM-6390 LV, Phillips) com detector 
de raio-X (EDS) do Laboratório Central de Microscopia Eletrônica 
(LCME) da UFSC. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
3. RESULTADOS 
Lâmina foliar 
 
Em vista frontal, na face adaxial (Figura 1A-B), observam-se 
tricomas tectores cônicos de diferentes tamanhos em grande quantidade, 
com base bulbosa envolvida por células subsidiárias que se projetam 
acima das demais células epidérmicas (Figura 1B, setas), observam-se 
ainda na parede desses tricomas pequenas projeções (Figura 1B, cabeças 
de setas). As células epidérmicas comuns são arredondadas com paredes 
anticlinais lisas (Figura 1B). Na face abaxial ocorrem dois tipos de 
tricomas tectores e um tipo de tricoma glandular (Figura 1C-G). Os dois 
tipos de tricomas tectores encontrados são: 1) unicelular, sem base 
proeminente, com parede lisa e muito abundante (Figura 1C, D, F, G). 
2) unicelular cônico com base mais proeminente, podendo ser alongado 
e com projeções nas paredes (Figura 1C-D, *), ocorrendo 
principalmente sobre as nervuras. O tricoma glandular é menos 
abundante, é do tipo subséssil globular capitado com cabeça secretora 
unicelular esférica, ligada ao pedúnculo curto (Figura 1E). As células 
epidérmicas comuns tem paredes anticlinais levemente sinuosas 
(Figuras 1F-G). Os estômatos ocorrem apenas na face abaxial (Figura 
1F). A visualização das células comuns da epiderme abaxial, bem como 
dos estômatos torna-se difícil devido à ocorrência de grande quantidade 
de tricomas tectores do tipo 1. 
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Figura 1. Vista frontal da folha de Varronia monosperma Jacq. observada 
sob microscopia eletrônica de varredura. A-B. Face adaxial. C-G. Face 
abaxial. A. Observam-se os tricomas tectores cônicos de diversos 
tamanhos. B. Tricomas evidenciando base bulbosa envolvida por células 
subsidiárias (cabeça de seta branca) e com projeções pontiagudas na parede 
(cabeça de seta preta). C. Observam-se as regiões sobre (sn) e entre nervura 
(en) coberta por tricomas tectores. D. Dois tipos de tricomas tectores: com 
parede lisa e sem base proeminente (seta) e com base proeminente e com 
projeções pontiagudas na parede (*). E. Detalhe do tricoma glandular 
subséssil. F. Estômatos. G. Detalhe mostrando células epidérmicas comuns 
e tricomas tectores de parede lisa e sem base proeminente (seta). células 
epidérmicas comuns (ec). 
 
 
  
Em secção transversal observa-se a epiderme unisseriada em 
ambas as faces (Figura 2A-D). Na face adaxial as células epidérmicas 
são arredondadas, enquanto na face abaxial são mais achatadas e 
menores. A cutícula é inconspícua em ambas as faces (Figuras 2A-D). 
Os estômatos são elevados em relação às demais células epidérmicas 
(Figura 2B seta). Observam-se ainda os cistólitos na base dos tricomas 
tectores na face adaxial (Figura 2B-C). O mesofilo é dorsiventral com 
parênquima paliçádico composto por uma camada de células, seguido 
pelo parênquima esponjoso com três a quatro camadas de células 
braciformes as quais delimitam espaços intercelulares proeminentes 
(Figura 2A-C). O sistema vascular é constituído de feixes vasculares 
colaterais de diferentes calibres distribuídos ao longo do mesofilo. Na 
região do bordo observa-se a presença de tricomas tectores cônicos 
(Figura 2D-F). A nervura central é côncava na face abaxial e convexa na 
face adaxial, apresentando um feixe vascular colateral central envolvido 
por células parenquimáticas. Observa-se ainda cordão de colênquima 
anelar próximo à face superior e três a quatro camadas de colênquima 
também anelar próximo à superfície abaxial (Figura 2G). Idioblastos, 
contendo areia cristalina, foram observados no mesofilo (Figura 2B), 
nos feixes vasculares e na região do parênquima na nervura central 
(Figura 2H).  
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Figura 2. Lâmina foliar de Varronia monosperma Jacq. A, E-F. 
Microscopia eletrônica de varredura. B-D, G-H. Secções transversais 
coradas com Azul de Toluidina, com reações metacromáticas ressaltando 
diferentes colorações nos tecidos A. Secção transversal mostrando os 
tricomas tectores elevados (seta branca) na face adaxial e tricoma glandular 
(cabeça de seta branca) na face abaxial. B. Vista geral do mesofilo 
dorsiventral. C. Detalhe evidenciando base bulbosa do tricoma tector. D-F. 
Bordo foliar. E. Face adaxial. F. Face abaxial. G-H. Nervura mediana. G. 
Vista geral. H. Detalhe do feixe vascular. Destaque das reações 
metacromáticas (setas pretas). cistólito (cis), colênquima angular (ca), face 
  
da epiderme abaxial (eab), face da epiderme adaxial (ead), estômato (e), 
feixes vasculares (fv), floema (fl), idioblastos com areia cristalina (id), 
parênquima esponjoso (pe), parênquima paliçádico (pp), tricoma glandular 
(tg), tricoma tector (tt), xilema (xi). 
 
Pecíolo 
 
O pecíolo de V. monosperma possui, em secção transversal, 
forma de “D”, não sulcado na região superior, com a face adaxial plana 
e a face abaxial convexa (Figura 3A). A epiderme é unisseriada com 
cutícula fina (Figura 3A-B) e tricomas tectores e glandulares 
semelhantes aos vistos na folha. Abaixo da epiderme observa-se seis a 
sete camadas de colênquima anelar em faixa contínua (Figura 3A-B). 
Internamente o parênquima de preenchimento apresenta células 
relativamente grandes, com paredes finas e espaços intercelulares 
evidentes (Figura 3A-B), com presença de grão de amido apenas na 
camada mais interna do córtex, ou seja na bainha amilífera (Figura 3C, 
cabeça de seta). O sistema vascular é composto por três feixes, um 
central maior, colateral na forma de arco, e dois menores anficrivais, 
dispostos um de cada lado do feixe central (Figura 3A, C-D). No feixe 
central observa-se a ocorrência de câmbio vascular e os raios do xilema 
e do floema (Figura 3E). Idioblastos com areia de cristalina são 
evidentes no parênquima de preenchimento (Figura 3A) assim como nas 
células do floema (Figura 3D-E, setas). 
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Figura 3. Secções transversais do pecíolo de Varronia monosperma Jacq. A. 
Vista geral onde se observa a forma de “D”, com um feixe vascular central 
colateral e dois menores anficrivais. B. Detalhe evidenciando epiderme 
unisseriada, colênquima anelar e parênquima de preenchimento. C. Feixe 
vascular central com bainha amilífera, evidenciado com Lugol (cabeça de seta). 
D. Detalhe do feixe anficrival. E. Detalhe do feixe central. câmbio vascular 
(cv), colênquima anelar (ca), epiderme (ep), feixe vascular anficrival (fva), feixe 
vascular colateral (fvc), floema (fl), idioblastos com areia cristalina (seta), 
parênquima de preenchimento (pa), raios parenquimáticos (rp), tricoma tector 
(tt), xilema (xi), barras 50 m. 
 
  
Testes histoquímicos 
 
Sob microscopia eletrônica de varredura pode-se confirmar a 
natureza cristalina das areias presentes nos idioblastos (Figura 4A). Sob 
análise de EDS tais cristais apresentam maior porcentagem de cálcio 
(Figura 4B). 
A coloração com Azul de Toluidina (ATO) tanto na lâmina foliar 
quanto no pecíolo evidenciou reações metacromáticas ressaltando 
diferentes colorações nos tecidos (Figura 2B-D, G-H, 3A-B, D-E, setas).  
Nas células da epiderme da face adaxial, observam-se as paredes 
celulares periclinais internas e externas de cor púrpura, evidenciando o 
espessamento primário, especialmente péctico, mais acentuado em 
relação às células da face abaxial (Figura 2B-D). No pecíolo também se 
observa o espessamento das paredes periclinais das células epidérmicas 
(Figura 3B). Destaca-se ainda a coloração púrpura nos cistólitos 
presentes nos tricomas tectores com base bulbosa ocorrentes na face 
adaxial da lâmina foliar (Figura 2B-C) evidenciando possivelmente a 
presença de polissacarídeos, especialmente pécticos. A intensa 
coloração em azul do conteúdo celular das células da epiderme (Figura 
2B-D, 3A-B), do colênquima e do parênquima regular e clorofiliano, 
dos raios parenquimáticos do feixe vascular central da nervura mediana 
da folha (Figura 2G-H) (Figura, 3E), indica possivelmente presença de 
compostos fenólicos. 
A ocorrência de grande quantidade de amiloplastos foi 
evidenciada no parênquima clorofiliano (Figura 4C), bem como a 
presença de bainha amilífera no pecíolo (Figura 3C) e ainda a presença 
de amiloplastos no colênquima anelar também do pecíolo. Na lâmina 
foliar, além da ocorrência dos grãos de amido no mesofilo e ausência 
destes nas células epidérmicas, foi evidenciado o espessamento péctico 
das paredes das células epidérmicas da face adaxial, em relação às 
células da face abaxial. Ainda a reação positiva para carboidratos gerais 
pode ser observada no conteúdo das células do parênquima paliçádico e 
da epiderme da face adaxial e dos tricomas glandulares (Figura 4D, 
setas). No pecíolo também observou-se reação positiva para 
carboidratos gerais no espessamento nas paredes das células epidérmicas 
e do colênquima (Figura 4F), assim como também nos raios 
parenquimáticos do feixe vascular central do pecíolo (Figura 4F) e da 
nervura mediana da lâmina foliar (Figura 4H). 
Observou-se reação positiva para proteínas no conteúdo das 
células epidérmicas da face adaxial, assim como no conteúdo das células 
do parênquima clorofiliano, especialmente no paliçádico (Figura 4E). 
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No feixe da nervura mediana da lâmina foliar, assim como no feixe 
central do pecíolo observa-se reação positiva para proteínas no conteúdo 
das células do raio, nas células que envolvem o feixe vascular e ainda 
em algumas células do floema. 
Substâncias lipofílicas foram observadas apenas na cutícula 
delgada. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
Figura 4. Varronia monosperma Jacq. A, C-H. Secções transversais. A, C-E, G. 
Lâmina foliar. F-H. Pecíolo. A. Microscopia eletrônica de varredura mostrando 
idioblasto com areia de cristal no parênquima da nervura mediana da folha. B. 
Gráfico gerado pela análise EDS nas areias de cristal da figura anterior, 
mostrando alta percentagem de cálcio. C. Reação com Lugol evidenciando 
presença de amiloplastos (pontos pretos) no parênquima clorofiliano. D, F, H. 
Reação com ácido periódico de Shiff (PAS). D. Reação positiva nas paredes das 
células epidérmicas, nos cistólitos dos tricomas tectores, no conteúdo do 
parênquima paliçádico e tricoma glândular. F. Reação positiva nas paredes das 
células epidérmicas e do colênquima. H. Reação positiva ao conteúdo dos raios 
parenquimáticos e de algumas células do floema. E, G. Reação para proteínas 
com Azul Brilhante de Comassi (CBB). E. Reação positiva ao nas células no 
conteúdo das epidérmicas e parênquimas. G. Reação positiva no conteúdo das 
células do floema, do raio parenquimático e nas células que envolvem o feixe 
vascular. Destaque das reações positivas (setas). colênquima anelar (ca), 
epiderme adaxial (ead), epiderme abaxial (eab), epiderme (ep), feixe vascular 
colateral (fvc), floema (fl), parênquima paliçádico (pp), parênquima esponjoso, 
parênquima de preenchimento (pa), raios parenquimáticos (rp) Barras 50 m. 
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4. DISCUSSÃO 
 
A análise dos caracteres anatômicos e histoquímicos de V. 
monosperma juntamente com os trabalhos de Tölke et al. (2013) e 
Ventrella & Marinho (2008) nos possibilitam traçar semelhanças, 
distinções e compilar informações para agregar ao gênero Varronia. 
Varronia monosperma possui paredes epidérmicas anticlinais 
sinuosas como citado para V. globosa (Tölke et al., 2013) bem como é 
hipoestomática com estômatos elevados como observado em V. 
leucocephala (Tölke et al., 2013) e V. curassavica (Ventrella & 
Marinho 2008). Os tricomas tectores observados em V. monosperma são 
semelhantes aos que ocorrem em V. globosa e V. leucocephala (Tölke et 
al. 2013) e em V. curassavica (Ventrella & Marinho 2008) os quais são 
unicelulares, cônicos, alongados e com projeções pontiagudas nas 
paredes, no entanto, em V. leucocephala (Tölke et al., 2013) as células 
adjacentes não são salientes acima da epiderme, diferindo das demais. 
Além disso, em V. monosperma os tricomas tectores apresentam 
projeções nas paredes, como em V. leucocephala e em V. globosa.  Nos 
tricomas tectores e de formato cônico observados em V. monosperma, 
assim como em V. leucocephala (Tölke et al., 2013) e V. curassavica 
(Ventrella & Marinho 2008) ocorre a presença de base bulbosa com 
cistólito. Outro tipo de tricoma comum observado no presente estudo e 
citado para a família Boraginaceae é o glandular. Em V. monosperma, o 
tricoma glandular encontrado, assemelha-se com o tipo descrito por 
Tölke et al. (2013) em V. globosa como subséssil com cabeça globular. 
No entanto, em V. globosa, segundo Tölke et al. (2013), os tricomas 
globulares ocorrem nas duas faces da folha, enquanto que nesse estudo 
observou-se que em V. monosperma, os tricomas glandulares ocorrem 
apenas na face abaxial com cabeça unicelular. Em V. curassavica 
(Ventrella & Marinho 2008) são observados várias morfologias de 
tricomas glandulares, sendo apenas um deles semelhantes aos 
observados em V. monosperma. 
Os tricomas são apêndices epidérmicos com diversas 
morfologias e embora sua estrutura varie bastante dentro de famílias e 
táxons inferiores, eles podem ser uniformes em um determinado táxon e 
têm sido utilizados com propósitos taxonômicos (Dasti et al., 2003). 
Além de exercerem diversas funções fisiológicas, principalmente em 
plantas de ambientes áridos, também aumentam a reflexão dos raios 
solares, diminuindo assim a temperatura foliar, aumentam também a 
camada superficial de ar parado na folha, evitando a perda de água pela 
difusão do vapor da água (Fahn, 1986; Evert, 2013). Os tricomas ainda 
  
atuam como defesa contra insetos e outros herbívoros.  A abundante 
densidade de tricomas não glandulares em V. monosperma em ambas as 
superfícies e principalmente na superfície abaxial está de acordo com as 
possíveis funções fisiológicas citadas, já que V. monosperma é espécie 
tolerante a diversos ambientes, dentre eles locais abertos expostos à altas 
temperaturas. Neste sentido Selvi & Bigazzi (2001) salientam ainda que 
as projeções das paredes dos tricomas tectores, como as observadas 
nesse estudo em V. monosperma ajudam à reflexão dos raios solares 
reduzindo a temperatura da superfície da folha. Outra característica 
xérica também observada em V. monosperma é a presença de estômatos 
apenas na face abaxial, reduzindo a perda de água uma vez que os 
estômatos estão protegidos da radiação solar Lakusic et al. (2010). Além 
disso, os estômatos estão acima do nível da epiderme, como observado 
em outras espécies de Varronia (Ventrella & Marinho, 2008; Tölke et 
al., 2013)  o que pode estar relacionado com a melhora nas trocas 
gasosas (Tölke et al., 2013). 
De acordo com Solereder (1908) a ocorrência de tricomas, tanto 
pelos de cobertura, quanto glandulares são comuns para os 
representantes da família Boraginaceae sl. com grande importância 
taxonômica. Segundo o mesmo autor, os tricomas podem ter a parede 
inteiramente ou parcialmente calcificada, com cistólitos na base, serem 
unicelulares e unisseriados, com paredes lisas e verrugosas, conforme 
constatado no presente estudo em V. monosperma e em outras espécies 
do gênero (Tölke et al. 2013; Ventrella & Marinho 2008). De acordo 
com Evert (2013) a presença de cistólito no tricoma o classifica como 
especializado podendo ocorrer também em Humulus, Boehmeria, 
Cannabis. De acordo com Metcalfe e Chalk (1950) o número e o 
tamanho de cristais de cálcio nos tricomas depende da disponibilidade 
de cálcio no solo e pode variar durante o ano, dificultando a sua 
evidenciação. O significado fisiológico dos cistólitos ainda não é claro. 
Tem sido sugerido que a formação dos cistólitos pode estimular a 
fotossíntese por aumentar o fornecimento de dióxido de carbono ou que 
eles podem ser o produto de um mecanismo de desintoxicação similar à 
formação de grânulos de cálcio em células de moluscos (Setoguchi et 
al., 1989). Em Boraginaceae ocorrem também idioblastos com areia 
cristalina, as quais também são de oxalato de cálcio (Solereder, 1908). 
Em V. monosperma foi constatado através da análise em EDS a alta 
concentração de cálcio nesses idioblastos com areia cristalina. Apesar de 
não ter sido confirmado a presença de carbonato de cálcio no cistólito 
dos tricomas em V. monosperma, os testes indicaram a presença de 
polissacarídeos neutros. 
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O presente estudo mostrou muitas semelhanças entre os 
caracteres mofoanatômicos foliares de V. monosperma e V. 
leucocephala (Tölke et al. 2013). A lâmina foliar é hipoestomática com 
estômatos elevados, abundância de tricomas tectores na face abaxial, 
cistólito na base dos tricomas tectores cônicos, idioblastos com areia de 
cristal, colênquima anelar, formato em D não sulcado do pecíolo e 
feixes vasculares colaterais e anficrivais no pecíolo. As espécies diferem 
pela forma e abundância de tricomas glandulares os quais são subséssil e 
abundantes na face abaxial em V. monosperma e pedunculados e mais 
abundantes na face adaxial em V. leucocephala. A morfologia e a 
distribuição dos tricomas glandulares também distingue V. monosperma 
e V. curassavica (Ventrella & Marinho, 2008). V. monosperma 
apresenta apenas um tipo de tricoma glandular globular subséssil 
ocorrendo apenas na face abaxial. Em V. curassavica são distintos dois 
tipos de tricomas glandulares, o globular e o reniforme, além disso, 
entre eles variam o tamanho da haste, ocorrem em ambas as faces e são 
mais abundantemente na face abaxial. 
Nossos resultados corroboram com Tölke et al. (2013) os quais 
afirmam que os tricomas tectores são muito semelhantes entre espécies 
de Varronia não sendo uma boa característica determinante, mas que 
entretanto, os tricomas glandulares são morfologicamente diferentes e 
representam uma característica diferencial para as espécies deste gênero. 
Sobre a composição histoquímica de Varronia, Tölke et al. 
(2013) identificaram presença de lipídios em vários tecidos da lâmina 
foliar e do pecíolo de V. leucocephala, como epiderme, parênquima 
paliçádico, idioblastos do sistema vascular, sugerindo que tal acúmulo 
seja uma característica ao ambiente xérico, promovendo retenção e 
evitando perda excessiva de água. Tais células tiveram reação positiva 
para proteínas em V. monosperma, assim como também para compostos 
fenólicos. Pereira (2013), utilizando o extrato bruto de folhas de V. 
curassavica, identificou lipídios totais, óleos essenciais, esteróides, 
terpenóides com grupo carbonila, pectinas, compostos fenólicos, 
flavonóides, o que pode estar de acordo com alguns resultados 
indicativos obtidos nesse estudo e apontar V. monosperma como 
potencialmente viável para estudos químicos e farmacológicos. A 
presença de amido no parênquima clorofiliano observada em V. 
monosperma também foi constatada em V. leucocephala (Tölke et al. 
2013) e podem estar atuando no controle da pressão osmótica sobre 
déficit hídrico acumulando solutos para conversão de amido em 
carboidratos simples (Rotondi et al. 2003). Chama-se atenção também a 
  
ocorrência de bainha amilífera, caracterizando a endoderme no pecíolo 
de V. monosperma. 
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